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1.  O NOSO PLAN



P L A N I F I C A C I Ó N  

E S T R A T É X I C A

Galicia foi pioneira en someter o seu 

desenvolvemento á planificación estratéxica

O traballo feito na última década tivo resultados 

claramente positivos para a cidadanía

O  N O S O  P L A N

U N I R  C O N  C R I T E R I O  

P R E S E N T E  E  F U T U R O



O PEG 2015-2020 

consolida a recuperación 

económica e o emprego

O PEG 2010-2014 

mostrou o camiño de 

saída da crise 

O PEG 2021-2030 

deseñará a Galicia do 

futuro 

A  N O S A  P L A N I F I C A C I Ó N
P E G  2 0 1 0 - 2 0 1 4 ,  P E G  2 0 1 5 - 2 0 2 0  E  P E G  2 0 2 1 - 2 0 3 0

1 2 3

O  N O S O  P L A N



2.OS NOSOS RETOS



R E T O S
I N T R O D U C I Ó N

ESTAMOS CUMPRINDO 

OS OBXECTIVOS

Acadamos un c recemento med io  

do  P IB  mo i por  r iba  do  2 ,5% 

prev is to

CRECEMENTO MEDIO ANUAL 

DO PIB DO 3,3%

Consegu imos  unha c reac ión de emprego 

que  permi te  xera r en t re  80 .000  e  100 .000  

novos  pos tos  de  t raba l lo a ta  2020 e  

reba ixar  a  taxa  de  paro  a ta  o  hor i zon te  do  

10%

CASE 80.000 NOVOS POSTOS DE 

TRABALLO AO PECHE DE 2018

O S  N O S O S  R E T O S



R E T O S
O S  1 0  R E T O S  D O  P L A N  E S T R A T É X I C O  D E  G A L I C I A

1. 

Crecemento

económico

2. 

Emprego

3. 

Exportacións

e I+D+i

4. Redución

do abandono

escolar

5. 

Poboación

con estudos

superiores

7. Cambio

climático

9. 

Demografía

6. Inclusión 8. Enerxía 10. 

Converxencia

O S  N O S O S  R E T O S



R E T O S
1 .  C R E C E M E N T O  E C O N Ó M I C O

O S  N O S O S  R E T O S

4,3

3,1 3,1

2,7

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

5

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

T.V. PIB real observado T.V. PIB real previsto no PEG

3,3 2,5

Crecemento medio
2015-2018

Crecemento medio
previsto 2015-2020

CATRO ANOS DE FORTE CRECEMENTO

O crecemento med io do  P IB  fo i  do  3 ,3% 

dende o in ic io  do  P lan

E v o l u c i ó n  d o  P I B  r e a l  ( % )

C r e c e m e n t o  m e d i o  d o  P I B

R e a l P r e v i s t o
2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

2 , 7



R E T O S

O S  N O S O S  R E T O S

998

1.017

1.041

1.053

1.078

1.119

980

1.000

1.020

1.040

1.060

1.080

1.100

1.120

1.140

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Ocupados Ocupados previstos no PEG

79,6
121,0

Aumento ocupados
2015-2018

Aumento previsto
ocupados 2015-2020

CASE 80 .000  POSTOS DE 

TRABALLO NO PERÍODO 2015 -2018

A OCUPACIÓN MEDROU DE MEDIA 

UN 2% NESES ANOS

N ú m e r o  d e  o c u p a d o s .  M i l e s

2 .  E M P R E G O

R e a l

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t o

A u m e n t o  o c u p a d o s

1 . 078



R E T O S

O S  N O S O S  R E T O S

A TAXA DE EMPREGO DA 

POBOACIÓN DE 20  A 64  ANOS 

SITÚASE NUN 66 ,7% EN 2018

É o  da to  de  ocupac ión  má is  

e levado desde 2009 59,7

61,5

63,5
64,7

66,7

70,0

58,0

61,0

64,0

67,0

70,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Taxa de emprego 20-64 Taxa de emprego 20-64 prevista no PEG

7,0
10,3

Aumento taxa de
emprego 2015-

2018

Aumento previsto
taxa de emprego

2015-2020

Ta x a  d e  e m p r e g o  d a s  p e r s o a s  d e  

2 0  a  6 4  a n o s  ( % )

2 .  E M P R E G O

R e a l

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t o

A u m e n t o  t a x a  d e  e m p r e g o

66 , 7%



R E T O S

O S  N O S O S  R E T O S

A TAXA DE PARO 

DIMINUÍU MÁIS DE 8  

PUNTOS ENTRE 2015 E  

2018

21,7

19,3

17,2

15,7

13,3

10,3

8,0

11,0

14,0

17,0

20,0

23,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Taxa de paro Taxa de paro prevista no PEG

Ta x a  d e  p a r o  ( % )

-8,4 -11,4

Descenso taxa de paro
2015-2018

Descenso previsto taxa
de paro 2015-2020

2 .  E M P R E G O

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t oR e a l

13 , 3

D e s c e n s o  t a x a  d e  p a r o



R E T O S
3 .  E X P O R T A C I Ó N S  E  I + D + i

E v o l u c i ó n  d o  p e s o  d a s  

e x p o r t a c i ó n s  s o b r e  o  P I B  ( % )

MÁXIMO HISTÓRICO DO VALOR DAS 

EXPORTACIÓNS

As expor tac ións  represen tan  en  2018 o  

36 ,4% do  P IB

33,0 33,6
34,5

36,0 36,4

40,0

25,0

28,0

31,0

34,0

37,0

40,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Peso das exportacións s/ o PIB Peso previsto das exportacións s/ o PIB

3,4

7,0

Aumento da % das
exportacións s/ PIB

2015-2018

Aumento previsto da
% das exportacións s/

PIB 2015-2020

O S  N O S O S  R E T O S

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t oR e a l

36 , 4%

A u m e n t o  %  e x p o r t a c i ó n s /  P I B



1,7

0,00

1,00

2,00

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Gasto I+D s/PIB Gasto I+D s/PIB previsto

R E T O S
3 .  E X P O R T A C I Ó N S  E  I + D + i

G a s t o  e n  I + D  s o b r e  o  P I B  ( % )

EN 2018 O GASTO EN I+D AUMENTOU 

UN 3 ,3%,  A MAIOR CIFRA ATA AGORA

Permanece no  en to rno  do  1% do  P IB ,  

ment res  medra  o  número  de  

inves t igadores  un  6 ,6%

O S  N O S O S  R E T O S

P r e v i s t oR e a l

0 , 9



R E T O S
4 .  R E D U C I Ó N  D O  A B A N D O N O  E S C O L A R

18,5

17,0
15,2 14,9 14,3

13,5
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22

24

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Taxa abandono escolar temperán Taxa abandono escolar temperán prevista

-4,2 -5,0

Descenso taxa de
abandono escolar 2015-

2018

Descenso previsto taxa
de abandono escolar

2015-2020

Ta x a  d e  a b a n d o n o  e s c o l a r  

t e m p e r á n

A TAXA DE ABANDONO ESCOLAR ACADA OS 

NIVEIS MÁIS BAIXOS NA SERIE HISTÓRICA 

En 2018,  a  taxa  s i túase  no  14 ,3% en l i ña  cos  

obxec t i vos  da  Es t ra tex ia  Europa  2020.  Son 4 ,5  

pun tos  menos  que  en  2014

O S  N O S O S  R E T O S

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t oR e a l

14 , 3%

D e s c e n s o  t a x a  a b a n d o n o  e s c o l a r



R E T O S
5 .  P O B O A C I Ó N  C O N  E S T U D O S  S U P E R I O R E S

46,1

42

44

46

48

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

% Poboación de 30 a 34 anos con estudos terciarios

% previsto poboación de 30 a 34 anos con estudos terciarios

2,0
2,9

Aumento da taxa de
estudos terciarios

2015-2018

Aumento previsto da
taxa de estudos

terciarios 2015-2020

%  d a  p o b o a c i ó n  d e  3 0  a  3 4  a n o s  q u e  c o m p l e t a r o n  

e s t u d o s  u n i v e r s i t a r i o s  o u  d e  F P  s u p e r i o r

GALICIA SUPERA XA OS OBXECTIVOS 

EUROPA 2020 (40%)

A porcen taxe  de  persoas  de  30  a  34  

anos  que  comple ta ron  es tudos  de  n ive l  

te rc ia r io  s i túase  no  46 ,1% no  2018

O S  N O S O S  R E T O S

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

46 , 1
A u m e n t o  t a x a  d e  e s t u d o s  

t e r c i a r i o s

P r e v i s t o

R e a l



R E T O S
6 .  I N C L U S I Ó N

22,83

22,11

22,55

20,33
20,26

19,8

16,00

18,00

20,00

22,00

24,00

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Taxa de risco de pobreza ou exclusión social Taxa de risco de pobreza ou exclusión social prevista

-79.174 -95.000

Descenso da poboación en
risco de pobreza ou exclusión

social

Descenso previsto da
poboación en risco de

pobreza ou exclusión social

Ta x a  d e  r i s c o  d e  p o b r e z a  o u  e x c l u s i ó n  

s o c i a l  ( % )

A TAXA DE RISCO DE 

POBREZA OU EXCLUSIÓN 

SOCIAL BAIXOU EN 2017 ATA 

O 20 ,26%,  A MÁIS BAIXA DA 

SERIE

O S  N O S O S  R E T O S

P r e v i s t aR e a l

20 , 26%D e s c e n s o  d a  p o b o a c i ó n  e n  r i s c o  d e  

p o b r e z a  o u  e x c l u s i ó n  s o c i a l



R E T O S
7 .  C A M B I O  C L I M Á T I C O

83,3

65,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

110,0

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Emisións de CO2  (2005=100) Emisións previstas de CO2 2015-2020 (2005=100)

-16,7

-35,0

Redución das emisións de
CO2 2015-2017

Redución prevista das
emisións de CO2 2015-2020

Í n d i c e  d a s  e m i s i ó n s  d e  C O 2  

e q u i v a l e n t e  ( K t ) ( 2 0 0 5 = 1 0 0 )

AS EMISIÓNS DE CO2 

DIMINUÍRON CASE UN 17% 

DENDE 2005

O S  N O S O S  R E T O S

2 0 1 5 - 2 0 1 7 2 0 1 5 - 2 0 2 0

83 , 3

R e d u c i ó n  e m i s i ó n s  d e  C O 2

P r e v i s t oR e a l



R E T O S
8 .  E N E R X Í A

O S  N O S O S  R E T O S

O CONSUMO DE ENERXÍAS 

RENOVABLES SUPERA O 30% 

FIXADO COMO OBXECTIVO NA 

ESTRATEXIA EUROPA 2020,  

S ITUÁNDOSE NOS ÚLTIMOS 4  

ANOS EN TORNO AO 38%

C o n s u m o  f i n a l  b r u t o  d e  e n e r x í a  

p r o c e d e n t e  d e  e n e r x í a  r e n o v a b l e s  ( % )

35,2

15,0

30,0

45,0

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Obxectivo 2020: 30%

35 , 2



R E T O S
8 .  E N E R X Í A

O S  N O S O S  R E T O S

I n t e n s i d a d e  e n e r x é t i c a  f i n a l  ( c o n s u m o  d e  e n e r x í a  

f i n a l  e n t r e  P I B  c o n s t a n t e s )  ( K t e p / m i l l ó n  €  2 0 1 0 )

A EFICIENCIA ENERXÉTICA 

MELLOROU MÁIS DUN 16% 

RESPECTO AO ANO 2005

0,102

0,098

0,080

0,090

0,100

0,110

0,120

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Intensidade enerxética final Intensidade enerxética final prevista

-16,4 -20,0

Redución do consumo
de enerxía final 2015-

2017

Redución prevista do
consumo de enerxía

final 2015-20202 0 1 5 - 2 0 1 7 2 0 1 7 - 2 0 2 0

P r e v i s t oR e a l

R e d u c i ó n  d o  c o n s u m o  d e  e n e r x í a  

f i n a l 0 , 102



37,8

40

33,9

30

35

40

45

2015 2016 2017 2018 2019 2020

R E T O S
9 .  D E M O G R A F Í A

O S  N O S O S  R E T O S

Ta x a  d e  c o b e r t u r a  e s c o l a r  d e  p o b o a c i ó n d e  0  a  3  

a n o s

SUPERAMOS A TAXA DE 

COBERTURA ESCOLAR ÓPTIMA 

ESTABLECIDA POLA OCDE NO 44%

Máis de  25 .000  p razas  con  fondos  

púb l i cos  

Case 43 .000 ta rxe tas benv ida
44%

3 8 , 3



R E T O S
1 0 .  C O N V E R X E N C I A

O S  N O S O S  R E T O S

EN 2018 GALICIA ACADA O 

MAIOR NIVEL DE 

CONVERXENCIA CON 

ESPAÑA,  O 90 ,1%

Incremento  da  converxenc ia  

de case  2  pun tos .

C o n v e r x e n c i a  c o n  E s p a ñ a .  P I B  p e r

c á p i t a ( E s p a ñ a = 1 0 0 )

88,2

88,7 88,7

89,4

90,1

93

85,0

88,0

91,0

94,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Converxencia con España Converxencia con España prevista

1,9

4,5

Converxencia con
España 2015-2018

Converxencia prevista
con España 2015-2020

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t aR e a l

C o n v e r x e n c i a  c o n  E s p a ñ a

90 , 1



R E T O S
1 0 .  C O N V E R X E N C I A

O S  N O S O S  R E T O S

C o n v e r x e n c i a  c o a  U E .  P I B  p e r c á p i t a e n  P P S  

( U E 2 8 = 1 0 0 )

DENDE O ANO 2015 ATA O 

2017 ACADÁRONSE 3 ,4  

PUNTOS DE CONVERXENCIA 

COA UE28

O maio r  r i tmo de  c recemento  

nos  ú l t imos  anos  permi te  

converxer  coa  UE

79,1
80,4

80,9
82,3

82,5

87

75,0

80,0

85,0

90,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Converxencia coa UE Converxencia coa UE prevista

3,4

7,6

Converxencia coa
UE 2015-2018

Converxencia
prevista coa UE

2015-2020

2 0 1 5 - 2 0 1 8 2 0 1 5 - 2 0 2 0

P r e v i s t aR e a l

C o n v e r x e n c i a  c o a  U E

82 , 5



3.  O NOVO PLAN



P R O C E S O  D E  

P A R T I C I P A C I Ó N

1. Mesas para a 

definición de 

retos

2. Mesas para o 

deseño de 

actuacións

3. Contacto con entidades 

e asociacións da 

sociedade civil

4. Canal web

O  N O V O  P L A N



FAMILIA E BENESTAR; EMPREGO E CONCILIACIÓN; SANIDADE, 

EDUCACIÓN E VIVENDA

15 DE XULLO

Dinamización demográfica

CICLO DA AUGA; EFICIENCIA ENERXÉTICA; MEDIO AMBIENTE 

E ECONOMÍA CIRCULAR E MOBILIDADE

16 DE XULLO

Cambio climático

I+D+i; TIC; FOMENTO ACTUACIÓNS ECONÓMICAS: SECTOR 

PRIMARIO/ INDUSTRIA E SERVIZOS E INFRAESTRUTURAS

17 DE XULLO

Competit ividade

INCLUSIÓN SOCIAL E IGUALDADE; CULTURA; EMIGRACIÓN/ 

INMIGRACIÓN E ORDENACIÓN DO TERRITORIO

18 DE XULLO

Cohesión social

O  N O V O  P L A N

M E S A S  P A R A  A  D E F I N I C I Ó N  

D E  R E T O S



M E S A S  P A R A  O  D E S E Ñ O  

D E  A C T U A C I Ó N S

FAMILIA E BENESTAR; 

EMPREGO E CONCILIACIÓN; 

SANIDADE; EDUCACIÓN E 

VIVENDA

16 DE 

DECEMBRO

Dinamización 

demográfica

CICLO DA AUGA; EFICIENCIA 

ENERXÉTICA; MEDIO 

AMBIENTE E ECONOMÍA 

CIRCULAR E MOBILIDADE

17 DE 

DECEMBRO

Cambio 

climático

I+D+i; TIC; FOMENTO 

ACTUACIÓNS ECONÓMICAS: 

SECTOR PRIMARIO/ 

INDUSTRIA E SERVIZOS E 

INFRAESTRUTURAS

18 DE 

DECEMBRO

Competit ividade

INCLUSIÓN SOCIAL E 

IGUALDADE; CULTURA; 

EMIGRACIÓN/ INMIGRACIÓN 

E ORDENACIÓN DO 

TERRITORIO

19 DE 

DECEMBRO

Cohesión 

social

O  N O V O  P L A N



C O N T A C T O  

C O N

E N T I D A D E S  

D A  

S O C I E D A D E  

C I V I L

Contacto directo coas 

entidades, organismos e 

institucións no deseño do 

plan: o maior proceso de 

planificación. 

O  N O V O  P L A N



P Á X I N A  W E B

w w w . p l a n e s t r a t e x i c o 2 0 3 0 . g a l

O  N O V O  P L A N



4.  O PAÍS QUE 

IMAXINAS



P R I O R I D A D E S

O  P A Í S  Q U E  I M A X I N A S
O S  4  E I X O S  D O  P L A N

O reto demográfico O cambio climático

A competitividade
A cohesión social e

territorial

1 2

3 4



O  R E T O  D E M O G R Á F I C O

U N H A  G A L I C I A  M Á I S  M O Z A  E  M Á I S  F A M I L I A R

O  P A Í S  Q U E  I M A X I N A S

PRIORIZANDO O 

BENESTAR E A 

CALIDADE DE VIDA

MEDIDAS DE 

DINAMIZACIÓN 

DEMOGRÁFICA

ESPECIAL ATENCIÓN Á 

MOCIDADE E ÁS 

PERSOAS MAIORES

Implicados xa nunha estratexia transversal para afrontar a baixa natalidade en 

Galicia, o avellentamento e o despoboamento, o novo Plan Estratéxico afondará na 

implantación de:



O  C A M B I O  C L I M Á T I C O

U N H A  G A L I C I A  M Á I S  V E R D E

O  P A Í S  Q U E  I M A X I N A S

PARA DEIXAR ÁS 

VINDEIRAS XERACIÓNS 

UNHA GALICIA 

SUSTENTABLE E CON 

FUTURO

ESTAR Á VANGARDA DAS 

SOLUCIÓNS E EFECTOS 

DESTE FENÓMENO

EN LIÑA COS 

OBXECTIVOS DE 

DESENVOLVEMENTO 

SOSTIBLE

Galicia non se pode concebir á marxe da súa contorna natural e dos cambios á 

que está sometida; contamos xa cunha Estratexia Galega contra o Cambio 

Climático e na vindeira década temos que ser capaces de:



A  C O M P E T I T I V I D A D E

U N H A  G A L I C I A  M Á I S  I N N O V A D O R A

O  P A Í S  Q U E  I M A X I N A S

EVOLUCIÓN DO PRODUTO CARA 

AOS NIVEIS MÁIS ALTOS DA CADEA 

DE VALOR E POTENCIAMENTO DA 

MARCA GALICIA EN BASE AO 

DESEÑO E A CALIDADE

CULTURA DA INNOVACIÓN E 

DO COÑECEMENTO E 

PLENO ACCESO E USO DAS 

NOVAS TECNOLOXÍAS

MAIOR 

CONCORRENCIA NOS 

MERCADOS 

INTERNACIONAIS DAS 

PEMES GALEGAS

Inmersos nun mundo global, o sector produtivo galego medra en base a unha maior competitividade, 

pero aínda queda camiño para situar á nosa comunidade como unha das mellor preparadas para 

competir con éxito en España, en Europa e no mundo nos vindeiros anos, nun momento de incertezas e 

posibles cambios no panorama xeopolítico e comercial; así como de absorber a capacidade de traballo

das novas xeracións de galegos, as máis capaces e preparadas da nosa historia



A  C O H E S I Ó N  S O C I A L  E  

T E R R I T O R I A L
O  P A Í S  Q U E  I M A X I N A S

PARA ACADAR UNHA 

IGUALDADE PLENA

TODOS OS GALEGOS COAS 

MESMAS GARANTÍAS E AS 

MESMAS OPORTUNIDADES

LOITAR CONTRA 

CALQUERA TIPO DE 

DISCRIMINACIÓN

Unha vez consolidada a recuperación económica, aínda persisten consecuencias

da crise que precisamos corrixir para acadar unha Galicia máis igualitaria. É 

preciso reforzar a cohesión social e territorial e seguir traballando na inclusión en

todos os eidos



o  p a í s  q u e  i m a x i n a s


